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I nsti ga nte co leção de ensaios de m u l heres pa ra o pensa m e nto sócio · pol rtico - econômico do sécu
lo  XX.  Os g rande pensa do res co nte m po râ n eos passa m por  u m  crivo que desvenda a categ oria - gênero 
• q u e  vem se sob redete rm i n a r  à categor ia  q u e  se convencionou co nsidera r a ma ior  de todas: a classe 
socia l .  A i nteg ração destas duas  catego rias, vem d a r  u m  resu ltado completame nte d iferente de tudo 
a q u i l o  que  até hoje se conside rava como con hecimento cientffico adq u i rido.  Sem pragamatismo e com 
vivo i nte resse na d esco nstrução de m itos, tabus e ve rda des cu ltu rais/socia is até então i n q u estio nadas, 
a s  auto ras oferecem u m a  rica reco nceitu a l ização da!) trad ições do pensamento de hoje. L ivro i n d is· 
pensável pa ra todos os que  estu dam o pensamento soci a l  e po l ftico, bem como pa ra os que se i nteres· 
sam por estu d a r  a condição da m u l he r  em gera l .  Leitu ra portanto, obr igató ria pa ra nós 

H I STÓR IA ORAL - A E X P E R I Ê N C IA DO C P DOC. Verena A l be rti - R io de J a neiro - F u n dação 
G etú l io  Vargas - 1 990. 

M a n u a l  que ensina "como fazer" h istó ria o ra l  a parti r da experiência de 14 a nos de atividades do 
P rograma de H istória O ra l  do Centro de Pesq u isa e Docu mentação de H istó r ia Contem po rânea do B ra 
s i l  ( C P DOC).  Método-fo nte-técnica que  s e  d ifu n d i u  no B rasi l  e m  meados d a  década de 7 0 ,  o l ivro traz a 
i m portâ ncia i neq urvoca de p reencher o vazio b ib l iog ráfico so bre o assunto, com o mér ito da si mpl ic ida
de,  objetividade e r iqueza d e  refe rências b ib l iog ráficas com p lem enta res. Pensa a h istó ria o ra l  como u m  
esfo rço i nte rdisci p l inar  e de eq u i pe, no qua l  não devem falta r os r igo res da pesqu isa h istórica e da et
nog rafia, v isão da socio log i a  e a sensi b i l idade de abordagem da psica ná l ise e da psico log ia .  este ú lt imo 
a specto é dos mais  releva ntes, tendo em vista qu e a entrevista g a n h a  maior d i mensão q u a n d o  resu lta 
da cumpl ic idade prolongada entre entrevistador e e ntrevistado, cabendo ao pesqu isa d o r  co nstru i r  a o  
m esm o tem po, c o m  seu entrevistado, u m a  re lação d e  sensi b i l i dade e de r igor ;  de adesã o no processo 
de  com preender e da cdtica atenta no p rocesso de i nd a g a r; de reco nstitu ição e q u estiona mento. E esta 
"cu m p l ic idade controlada",  trpica da socio logia qua l itativa e dos métodos de h istó ria de vida q u e  garan
te  a d imensão e a consistência  do q u e  é revelado. L ivro ind ispensáve l aqu eles q u e  preten dem escrever 
sobre h istó ria, contada pelos personagens que a fizera m .  

F E N I LCETON Ú R I A  E H I POT I R E O I D I S M O  CO N G Ê N ITO - DIAG N ÓSTICO PR ECOCE E PR E 
V E N ÇÃO DA D F IC I Ê NC I A  M E NTAL Thereza N eu m a  Tostes F reitas. N iteró i .  E D U F F .  1 99.0 

O l ivro, foca l iza a p ro posta de p revenção através de detecção em massa de erros i n atos do m eta
bol ismo e a presenta uma pesq u i sa a respeito do p rog ra m a  de seleção populaciona l  de recém-nascidos 
com fen i l cetonú ria e/ou h i poti reo idismo co ngênito rea l izada e m  m atern idades e hospita is  com u n ida 
d es neonato lóg ica e o bstétrica, entre d i reto res a d m i n i strativos, méd icos, enfe rmei ros e aux i l i a res de e n 
fe rmagem n o s  m u n icfpios do R i o  d e  J a n e i ro e de São P a u lo .  P retendem desperta r, ass im,  a atenção 
dos p rofissionais de saúde, que atu a m  n o  atend i mento do recém - nascido, da gesta nte, da pa rtur iente e 
da puérpera, sob re a i m po rtâ ncia do d iag nóstico p recose da fe n i lcetonú ria e do h i poti reo id ismo con g ê 
n ito, c o m  fi na l idades pr imordia is  de assesso ra r o lactente pa ra o seu bom desenvolvi mento frsico, neu 
rológ ico, psico lóg ico e i ntelectu a l ,  a lém de ofe rece r aos fa m i l i a res o estudo de seus componentes, bem 
como o aco nselhamento genético da  fam fl ia .  Contr i bu i  com um elenco de i nfo rmações q u e, na verdade 
constituem um reflexo dos con h ecimentos, op in iões e atitudes dos profiss ionais com relação ao P ro ·  
g rama de seleção populaciona l  de recé m - nascidos co m fen i lceto n ú ri a  e/ou h i poti reoid ismo co ngênito, 
p a ra trazer à luz a d iscussão do problema, e coloca r em p rática a rea l ização dos exames nas matern ida
des do B rasi l ,  visando preven i r  e defi�iência menta l .  

L I VROS DE ENFER MAG E M  - B RAS I L  ( 1 9 1 6/1 988) O rgan iz ação:  I e d a  Ba rre i ra e 
C a s tro e S u e l y  de Souza B a ptista - A B E n /C E P n  - C N Pq 

A o b ra L I VR OS D E  E N F E R MAG E M  - B R AS I L  ( 1 9 1 6/1 988)  reú ne por temática 504 tftu los so bre 
E nferm agem publ icados no pa rs, no perfodo de 1 9 1 6 a 1 922. A l ém do excelente tra ba l ho d a  cata logação 
do m ater ia l  pesqu i sado, as  outras classificam os d iversos tftu los em quatro g ra ndes á reas da p rodução 
d e  con h ecimentos em enfermagem, a saber:  Memórias da E nfermagem, a enfermagem com o  pro
d ução, cu idados de enfermagem e m odelos e pad rões de enfermagem. Lendo essa o b ra constatei duas 
intenções, dois com prom i ssos evidentes das a uto ras; o pr imei ro com a perpetuação da  h istória da  cate
g o ria  para outras gerações de enfermei ros e, o seg u ndo, com o crescimento da orga n ização dos sabe
res da  enfe rmagem, tão necessá rios ao estu do e co n h ecimento do traba lho i ntelectua l  do enfemei ro.  
Acredito que a o bra é de i n vu l g a r  va l ia  para aqueles q u e  se dedicam ao ensi no, a pesq u i sa e ao a p ro 
funda mento estudioso do traba lho  n a  enfermagem, como u m  trabalho tam bém intelectu a l .  
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